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evasão acadêmica: estudos com graduandos de medicina. 2024. Tese de Doutorado (Programa 

de Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem) - 

Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências, UNESP, Bauru, 2024. 

RESUMO 

A adaptação ao ensino superior envolve ajustamento ao contexto universitário. Para estudantes 

de medicina, essa adaptação é particularmente desafiadora devido aos fatores e exigências 

únicas da formação médica. Nessa perspectiva, essa tese é composta por um artigo que explorou 

a evasão universitária e dois artigos que estudaram o fenômeno da adaptação acadêmica em 

universitários de medicina. O primeiro artigo se refere a um estudo teórico que teve como 

objetivo revisar a literatura científica (método PRISMA) acerca da evasão universitária entre 

2010 e 2019, por meio do Portal dos Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Portal CAPES). O segundo artigo foi um estudo transversal e quantitativo, 

cujo objetivo foi avaliar a adaptação ao ensino superior, percepção de suporte social e motivos 

para evasão acadêmica em uma amostra de 49 universitários de medicina. Em adicional, foi 

analisado as diferenças de médias de resposta, as correlações entre os construtos e investigou-

se o modelo preditivo que melhor explica a adaptação acadêmica. A coleta de dados ocorreu ao 

final do primeiro semestre letivo do curso. O terceiro estudo, trata-se de uma pesquisa 

longitudinal, de coorte e quantitativa, a qual buscou-se comparar os níveis de adaptação, 

percepção de suporte social e motivos para evasão acadêmica na mesma amostra durante os três 

primeiros semestres do curso, comparando esses indicadores ao final de cada semestre. O 

segundo e o terceiro estudo foram realizados com amostragem por conveniência, pois o número 

de participantes foi estabelecido em função dos critérios de inclusão. Os universitários eram 

estudantes de uma instituição de ensino superior privada, localizada no interior do estado de 

São Paulo. Para a coleta de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos à saber, Ficha de 

Dados Sociodemográficos, Escala de Percepção de Suporte Social (EPSUS-A), Questionário 

de Adaptação Acadêmica ao Ensino Superior (QAES) e Escala de Motivos de Evasão do Ensino 

Superior (M-ES). Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva e inferencial. 

Quanto aos resultados do primeiro estudo, dos 18 artigos analisados, as maiores frequências 

foram de estudos transversais, publicados entre 2016 e 2019, em periódicos das áreas de 

Psicologia e da Educação. Verificou-se que as vivências acadêmicas, adaptabilidade de carreira, 

satisfação com a instituição e autoeficácia são os construtos mais associados à evasão 

universitária. Questionários sem estudos psicométricos anteriores foram os instrumentos mais 

utilizados para mensurar motivos para evasão. Em relação aos resultados do segundo estudo, 

verificou-se nível satisfatório de adaptação na amostra e diferenças de médias de respostas 

apenas na variável psicoterapia. Das correlações, 25 apresentaram significância estatística, 

sendo 12 com magnitudes fracas e 13 com magnitudes moderadas, com correlações negativas 

e positivas entre adaptação acadêmica e motivos para a evasão, e correlações positivas entre 

adaptação acadêmica e percepção de suporte social. Sobre as predições, a variável afetividade 

prediz melhor a adaptação à carreira e adaptação social, ao passo que, as interações sociais 

predizem em maior proporção a adaptação no que diz respeito aos estudos e à instituição. A 

adaptação pessoal emocional foi melhor explicada por motivos de evasão relacionados ao 

desempenho acadêmico. A respeito dos resultados do terceiro estudo, no que diz respeito à 

QAES, percebeu-se ao longo do tempo a diminuição da satisfação com a escolha do curso e da 

segurança de ser a melhor opção para o futuro profissional; da organização da rotina de estudos, 

da concentração para aprender e da sistematização das informações; e a diminuição da 

satisfação dos alunos com a universidade, com o ambiente intelectual, com os professores e 

com o apoio para resolver questões burocráticas. Com relação à EPSUS-A, as análises 

sugeriram o aumento da percepção de suporte ao longo desse período. Quanto à M-ES, não 



 
 

foram encontradas diferenças de médias de respostas com significância estatística ao longo dos 

tempos avaliados, indicando que ao longo de um ano e meio de curso, não foi possível perceber 

aumento ou diminuição significativa de motivos para evasão do curso, nesta amostra. Conclui-

se que os objetivos propostos quanto à esta tese de doutorado foram atingidos e espera-se que 

os resultados e discussões aqui apresentados, promovam avanços na literatura da área e sirvam 

como base para pesquisas futuras. 

 

Palavras-chave: Adaptação ao Ensino Superior. Adaptação Acadêmica. Percepção de Suporte 

social. Evasão Universitária. Estudantes de Medicina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

DIAS-FUZINELLI, Jhenifer Prescilla. Adaptation to higher education, social support and 

academic dropout: studies with medical graduates. 2024. Doctoral Thesis (Stricto Sensu 

Postgraduate Program in Developmental and Learning Psychology) - Universidade Estadual 

Paulista, Faculty of Sciences, UNESP, Bauru, 2024. 

ABSTRACT 

Adapting to higher education involves adjusting to the university context. For medical students, 

this adaptation is particularly challenging due to the unique factors and demands of medical 

training. From this perspective, this thesis is composed of an article that explored university 

dropout and two articles that studied the phenomenon of academic adaptation in medical 

students. The first article refers to a theoretical study that aimed to review the scientific 

literature (PRISMA method) about university dropout rates between 2010 and 2019, through 

the Periodicals Portal of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel 

(CAPES Portal). The second article was a cross-sectional and quantitative study, whose 

objective was to evaluate adaptation to higher education, perception of social support and 

reasons for academic dropout in a sample of 49 medical students. Additionally, differences in 

response averages and correlations between constructs were analyzed and the predictive model 

that best explains academic adaptation was investigated. Data collection took place at the end 

of the first academic semester of the course. The third study is a longitudinal, cohort and 

quantitative research, which sought to compare the levels of adaptation, perception of social 

support and reasons for academic dropout in the same sample during the first three semesters 

of the course, comparing these indicators at the end of each semester. The second and third 

studies were carried out using convenience sampling, as the number of participants was 

established based on the inclusion criteria. The university students were students at a private 

higher education institution, located in the interior of the state of São Paulo. For data collection, 

the following instruments were used, namely, Sociodemographic Data Sheet, Social Support 

Perception Scale (EPSUS-A), Academic Adaptation to Higher Education Questionnaire 

(QAES) and Higher Education Dropout Reasons Scale (M-ES). Data were analyzed using 

descriptive and inferential statistics. Regarding the results of the first study, of the 18 articles 

analyzed, the highest frequencies were cross-sectional studies, published between 2016 and 

2019, in journals in the areas of Psychology and Education. It was found that academic 

experiences, career adaptability, satisfaction with the institution and self-efficacy are the 

constructs most associated with university dropout. Questionnaires without previous 

psychometric studies were the most used instruments to measure reasons for evasion. Regarding 

the results of the second study, there was a satisfactory level of adaptation in the sample and 

differences in mean responses only in the psychotherapy variable. Of the correlations, 25 

showed statistical significance, 12 with weak magnitudes and 13 with moderate magnitudes, 

with negative and positive correlations between academic adaptation and reasons for dropping 

out, and positive correlations between academic adaptation and perception of social support. 

Regarding predictions, the affectivity variable best predicts career adaptation and social 

adaptation, while social interactions predict adaptation to a greater extent with regard to studies 

and the institution. Emotional personal adaptation was best explained by dropout reasons 

related to academic performance. Regarding the results of the third study, with regard to QAES, 

a decrease in satisfaction with the choice of course and the confidence that it was the best option 

for the professional future was noticed over time; the organization of the study routine, the 

concentration to learn and the systematization of information; and a decrease in student 

satisfaction with the university, with the intellectual environment, with professors and with 

support to resolve bureaucratic issues. Regarding EPSUS-A, analyzes suggested an increase in 

the perception of support over this period. As for M-ES, no statistically significant differences 

in mean responses were found over the time periods evaluated, indicating that over the course 



 
 

of a year and a half, it was not possible to notice a significant increase or decrease in reasons 

for dropping out of the course, in this sample. It is concluded that the objectives proposed for 

this doctoral thesis were achieved and it is expected that the results and discussions presented 

here will promote advances in the literature in the area and serve as a basis for future research. 

Keywords: Adaptation to Higher Education. Academic Adaptation. Perception of Social 

Support. University Dropout. Medical Students. 
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APRESENTAÇÃO DA TESE 

 

O ingresso no curso ensino superior geralmente representa um momento crucial na vida 

dos indivíduos, marcado por expectativas elevadas, novos desafios e um contexto acadêmico 

rigoroso. Em se tratando de medicina, a transição para a jornada universitária pode ser um 

período crítico, especialmente nos primeiros anos do curso, impactando significativamente no 

desempenho acadêmico e na saúde mental dos estudantes (Silva; Santos; Gomes-Neto, 2023). 

Nesse cenário, a adaptação acadêmica, ou também nomeada como adaptação ao ensino 

superior, surge como um fator determinante para o sucesso na graduação e, consequentemente, 

na carreira profissional.  

A adaptação acadêmica é considerada um fenômeno multidimensional, que envolve a 

necessidade de ajustamento em diversas áreas da vida pelos estudantes, incluindo aspectos 

pessoais, sociais e acadêmicos. Ocorre na medida em que os discentes passam a desenvolver 

estratégias para lidarem com as demandas do ambiente universitário, como a administração do 

tempo, métodos de estudo eficazes e a construção de uma rede de apoio social. Em sendo 

multidimensional, a adaptação acadêmica é influenciada por fatores individuais, como a 

resiliência e habilidades de enfrentamento, bem como por fatores institucionais, como o suporte 

oferecido pela universidade e a qualidade do ambiente universitário (Martins; Silva; Gomes-

Neto, 2024).  

Do ponto de vista científico, pesquisas sobre a adaptação acadêmica em estudantes de 

medicina oferecem oportunidades valiosas para avanços nos campos da psicologia, da educação 

e da saúde, pois estão relacionadas ao bem-estar, saúde mental de universitários, políticas e 

estratégias de permanência no ensino superior. Compreender os fatores que influenciam o 

processo de adaptação é fundamental para o desenvolvimento de serviços de apoio que 

promovam o bem-estar e o aprendizado aos futuros médicos. Pesquisas nessa área ajudam a 

identificar os principais desafios enfrentados por esses estudantes, permitindo a criação de 

intervenções precoces que busquem melhorar a experiência acadêmica (Cataldo Neto et al., 

2024). 

A relevância social de pesquisas com esse tema também reflete na qualidade dos 

atendimentos oferecidos por esses médicos no futuro. Estudantes que conseguem se adaptar 

bem ao ambiente acadêmico tendem a se tornar profissionais mais competentes e humanizados. 

A formação médica não envolve apenas o domínio técnico, mas também a capacidade de lidar 

com pacientes de maneira empática e ética. Pesquisas que focam na adaptação acadêmica 

podem ajudar a garantir que os futuros médicos desenvolvam as competências e habilidades 
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necessárias para o exercício da profissão, ao proporcionar um atendimento de qualidade, 

beneficiando diretamente a sociedade. Ademais, estudos com foco na adaptação acadêmica de 

graduandos de medicina tem implicações econômicas e políticas. Políticas educacionais 

fundamentadas por pesquisas sobre adaptação acadêmica podem otimizar o investimento em 

ensino médico, assegurando que mais estudantes completem seus cursos e entrem no mercado 

de trabalho preparados para contribuir positivamente para o sistema de saúde. Assim, a pesquisa 

nesta área não só melhora a experiência educacional dos estudantes, mas também fortalece a 

manutenção de profissionais qualificados para o sistema de saúde (Soares; Costa; Oliveira, 

2022; Oliveira; Santos; Costa, 2023).  

 A partir das premissas supracitadas, esta tese foi organizada em três frentes de 

pesquisas. A primeira se refere a uma revisão de escopo cujo objetivo foi analisar a literatura 

acerca da evasão universitária a partir dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas 

e Meta-análise (PRISMA), de modo a compreender o que tem sido produzido a respeito. O 

estudo encontra-se publicado em periódico científico. As demais partes desta tese 

correspondem a dois estudos empíricos, realizados com uma amostra de 49 estudantes dos 

primeiros períodos do curso de medicina de uma instituição de ensino superior privada, 

localizada no interior do estado de São Paulo.  

Contextualizando, a segunda pesquisa, intitulada como “Capítulo 2”, trata-se de um 

estudo transversal e quantitativo, que teve como objetivo avaliar a adaptação ao ensino superior, 

percepção de suporte social e motivos para evasão acadêmica na amostra de universitários do 

curso de medicina. O terceiro estudo apresentado, intitulado “Capítulo 3”, diz respeito a um 

estudo longitudinal, de coorte e quantitativo, o qual buscou-se comparar os níveis de adaptação 

ao ensino superior, percepção de suporte social e motivos para evasão acadêmica em uma 

amostra de universitários de medicina, ao final de cada semestre letivo, durante os três primeiros 

semestres da graduação. Por fim, espera-se que os dados e discussões que serão aqui 

apresentados contribuam de alguma forma para avanços na literatura sobre a adaptação 

acadêmica no contexto da formação médica, no sentido de trazer informações atualizadas sobre 

esse fenômeno com o público pesquisado e elucidar a relevância de instituições de ensino 

superior identificarem e intervirem em fatores que prejudicam o processo de desenvolvimento, 

aprendizagem e a permanência dos estudantes nos cursos de medicina.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE 

 

 

Ao longo da realização dos estudos, evidenciou-se a relevância de se aprofundar o 

entendimento dos fatores que impactam a adaptação acadêmica, a percepção de suporte social 

e os motivos de evasão nos estudantes de medicina. O presente trabalho revelou que, apesar de 

uma adaptação inicial positiva, especialmente no que tange à carreira, questões emocionais 

como a presença da baixa autoestima e mal-estar psicológico afetam significativamente essa 

adaptação. A correlação entre adaptação, suporte social e evasão indica que estudantes com 

melhores níveis de adaptação acadêmica tendem a perceber maior suporte social, enquanto 

dificuldades emocionais aumentam os motivos para a evasão. 

Além disso, a análise longitudinal realizada apontou uma queda significativa nos níveis 

de adaptação entre o primeiro e o terceiro semestre de curso, sugerindo que as exigências 

intensas da graduação afetam o engajamento dos estudantes ao longo do tempo. No entanto, foi 

observado um aumento na percepção de suporte social, o que indica que as interações com 

colegas atuam como uma rede de apoio importante, mitigando as dificuldades acadêmicas. 

Apesar das contribuições relevantes, o estudo apresenta algumas limitações, como o 

número reduzido de participantes e o fato de a amostra ser proveniente de uma única instituição 

privada. Para estudos futuros, recomenda-se ampliar a diversidade da amostra, incluindo 

estudantes de diferentes instituições e regiões, além de adotar um acompanhamento 

longitudinal por um período maior, que permita uma análise mais abrangente dos desafios 

enfrentados ao longo de toda a formação médica. A inclusão de métodos qualitativos e mistos 

também poderiam oferecer uma visão mais detalhada sobre as experiências individuais dos 

estudantes. 

Espera-se que os resultados apresentados sejam de grande valia para o desenvolvimento 

de intervenções institucionais que promovam um ambiente acadêmico mais acolhedor e apoiem 

o bem-estar emocional e social dos estudantes de medicina. Ao investir em estratégias que 

fortaleçam o suporte social e a adaptação acadêmica, as universidades podem colaborar para 

que os alunos não apenas concluam o curso, mas também alcancem um desenvolvimento 

pessoal e profissional mais pleno. 
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ANEXO 1 – Aprovação do Comitê de Ética 
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APÊNDICE 1 – Ficha de Dados Sociodemográficos 

1. DADOS PESSOAIS 

Nome:____________________________________________________________________ 

Termo/Semestre: _______ Período que estuda: (   ) Manhã   (   ) Tarde  (  ) Noite  (  ) Integral 

Data de Nascimento: ____/_____/_____ Idade: __________   Sexo: (   ) F  (   ) M 

Cidade de origem/atual: ___________________/____________________ 

Estado Civil: ________________________   N º de Filhos: ________________________ 

Número de irmãos e/ou irmãs: _________ (indique zero se não tiver irmãos ou irmãs). 

Sua posição entre os irmãos ou irmãs: (  ) é filho(a) único(a) (  ) é o(a) mais novo(a) (  ) é o(a) 

mais velho(a) (  ) está entre o mais novo e o mais velho  

Exerce atividade remunerada (trabalho/estágio)?  (   ) Sim    (   ) Não 

Carga horária diária: ____________ 

Turno de trabalho: (   ) Manhã   (   ) Tarde  ( ) Noite  (   ) Integral 

2. HISTÓRICO DE SAÚDE MENTAL 

Você já passou por tratamento psicológico? (  ) Sim    (   ) Não 

Em que ano e por quanto tempo?  

__________________________________________________________ 

Você já passou por tratamento psiquiátrico? (  ) Sim    (   ) Não 

Em que ano e por quanto tempo?  

_________________________________________________________________________ 

Está em tratamento psicológico no momento?  (  ) Sim    (   ) Não. Se sim, qual motivo? 

_________________________________________________________________________ 
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Está em tratamento psiquiátrico no momento?  (  ) Sim    (   ) Não. Se sim, qual motivo? 

_________________________________________________________________________ 

Faz o uso contínuo de alguma medicação? (  ) Sim    (   ) Não. Se sim, qual/quais? 

_________________________________________________________________________ 

Algum familiar (pais ou irmãos) fez ou faz tratamento psicológico? (  ) Sim   (   ) Não. Se sim, 

qual(is) motivo(s) e por/há quanto tempo?  

_________________________________________________________________________ 

Algum familiar (pais ou irmãos) fez ou faz tratamento psiquiátrico? (  ) Sim   (   ) Não. Se sim, 

qual(is) motivo(s) e por/há quanto tempo?  

_________________________________________________________________________ 

3. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES 

Reside atualmente: 

(  ) Sozinho(a)   (   ) Com colegas/amigos/conhecidos          (  ) Com familiares    

Conhecia alguém da universidade (colega/professor/funcionário) antes de ingressar no curso?  

(  ) Sim   (   ) Não 

 

Caso você seja de outra cidade, com qual frequência você visita a sua família? 

(  ) Nunca (só visito nas férias da universidade)   (  ) Raramente (a cada dois meses) 

(  ) Às vezes (uma vez por mês)   (  )  Sempre  (quase todos os finais de semana ou a cada duas 

semanas)  

Com qual frequência a sua família te visita em sua moradia atual? 

(  ) Nunca (só visitam nas férias da universidade) (  ) Raramente (a cada dois meses)  

(  ) Às vezes (uma vez por mês)  (  )  Sempre (quase todos os finais de semana ou a cada duas 

semanas)  

Composição atual da sua família de origem: 



87 
 

Membros que compõem 

minha família de origem 

Relação com cada um deles 

Mãe (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Pai (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Irmão (..................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Irmã (...................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Irmão (.................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Irmã (...................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima  

Irmão (.................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Irmã (..................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Esposo(a) (...............................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Filho (a) (.................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Filho (a) (.................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Filho (a) (.................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   
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Tio (..................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Tia (..................................) (nome) (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Avô materno (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Avó materna (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Avô paterno (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Avó paterna (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Outros (grau de parentesco) ............... (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

Outros (grau de parentesco) ............... (   ) Excelente  (   ) Ótima  (   ) Boa  (   ) Regular  (   ) Péssima   

 

 

 

 

 

 

 


